
Economia parada, falta de política pública para geração de empregos, 

precarização de direitos, esse é o quadro atual do Brasil. 

 

Infelizmente esse é o atual quadro do Brasil, em 

todas as nossas  últimas matérias, não temos boas 

notícias; apenas relatamos a verdade dos 

acontecimentos nesse país maravilhoso que tem 

tudo para dar certo. 

A boa notícia é que o Sindicato dos Gráficos 

continua ativo e vivo, apesar de todo oataque que às 

Entidades Sindicais sofreram e ainda sofrem nos 

últimos tempos. 

Agora mesmo, estamos juntamente, com a Federação dos Gráficos do Estado de São 

Paulo, presidida pelo companheiro Leonardo Del Roy, e demais Sindicatos dos Gráficos no 

Estado de São Paulo, negociando melhorias na vida dos trabalhadores e trabalhadoras 

gráficos do Estado de São Paulo. Já garantimos uma Convenção Coletiva de Trabalho 

desde 01 de novembro de 2018 até 31 de agosto de 2020, nesse ano estamos negociando 

a questão econômica, o reajuste salarial. 

Desde 2017, quando passou a vigorar a “nova CLT”, reformada, ou como preferimos, 

“deformada”, não existe mais a continuidade da norma coletiva após seu término. Sendo 

assim o gráfico está protegido, graças a Federação e o Sindicato, até 31 de Agosto de 

2020. 

Repetidamente escrevemos isso em nossos boletins, porém, o trabalhador e trabalhadora 

não parece acreditar nessa realidade. Esperamos em 2020 conseguir renovar um novo 

Acordo Coletivo. Caso isso não se concretize no coletivo vamos negociar por empresa. 

Atualmente nosso Piso Normativo de R$ 1.630,20, juntamente com Cesta de Alimentos e 

Participação nos Resultados, representam muito ao gráfico, e juntamente com as demais 

cláusulas compõe um grande benefício ao trabalhador. Isso tudo graças a seu Sindicato e 

a Federação, o trabalhador sabe bem de tudo isso. 

O Sindicato dos Gráficos existe há mais de 50 anos, com uma história de lutas e 

conquistas aos gráficos do Vale, Serra e Litoral, nesses tempos de ataques lutamos para 

manter esse legado de defesa vivo. 

“Continuaremos a respeitar o trabalhador e trabalhadora que erroneamente se volta contra 

sua entidade, não é associado e não contribui. A grande questão que em breve estará em 

nossa pauta é como ficará essa relação. É um grande desafio que logo se apresentará 

para nossas discussões”, conclui Sandro Ramos. 

Muitos trabalhadores, escritórios de contabilidade e empresas estão buscando informações 

sobre a Convenção Coletiva de Trabalho, sempre foi assim, é o Sindicato que negocia e 

tem informações sobre todo o processo, logo serão disponibilizadas a quem realmente 

interessa.   
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